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Meu caro Othcn
.

.

io de es\.ola. Nem falta� a vo- ligencia bastam para Co
.

ue cu andava atràs de I p:1nclp ontos cardeaes que onentatu "'� almas mais ohScurds �:�endHa �ultO qal er oara escrever a
I
ces o P

la E nem os discipttlos, obscuras corno a do amigo
o

um mobvo qu qu I' •

ago- uma e co .

Ih E dcixae.

empre tão amavel comlgo,e. I
R ta sómente traba ar ,

voce, S

ter encontrado esse motivo. e

\'OS diO'a, eu que sou. moço e
ra alho

ara cá venho observan-I que
eu

h velleidadcs literartas-vO­De ha um mez P
d 'ê não ten o

" d di vi-
d O e .forço não somente e VOl,

• são réus do feio crime e 1
o

. que em ces '

ma também d- todos eS'ie:..,

I dare '1 de si meslilOS.

de'falledmentos, procur�,lI tirar San-
O :-\.lhno, o que espera elle par.a

ta Catharina desse quasl apagamento
I a arecer? Com aquella aguda sens�­

intellectual, dessa penumbra em que, bfJdade artistica, que todos nõs haduu-!. doloroao constatar, a nossa terra,' mos 11 'clle nervoso,culto, con ecen-
c ra'

por quevae carndo.
, , .

d 'e do perfeitamt'nte o terreno"
".

8 como vocês � -lO difficeis e s
_ ta o romance? E Barrelr?s l� 1-

desilludirem! .A illusiío é sempre o �� �h:', ;��qtte não se volta sobre Sl m�s­
timo bem que nos abandona. E o q

não nos dá uma ..nalyse de {a­

vocês e tão fazendo e, na verdade, bem �o teres' um subjectivis'llo a Bourget?
intere ssaute, em uma terra eln, �ue �a:rr�eiro's e o nosso paysagjsta mais

quasi no somente a Natureza e in-

fundo Ha algumas paysagen ne l- Anno
E geração que po- pro. d d na Semestretere .sante. m uma. . .Ie ue são puros qua ros, on e a •

de ria ser a minha, S1 cu _alt nentasse t r�zl\ foi apanhada viva. Numero avulso 8300
inten ...ões de escrever, a nao ,ero que uE 'você Gama d'E'ia? O que pode- !!.!!!...!"!_��_���_����������..1
o enthusir smo e o affecto me d.l�!arem, rei dizer 'de quem jà cxperin�cn tou o

sinto-me alegre em ver a feição que
f e da v-etaria c traz a cabeça

vae to:nando a nossa (so�ram o nos- per�: dos tríumphadores?so) � nossa literatura. E ISSO por�ue
a �utros ha e todos sngulares, sen- Os 1unccionarios do Thes

voces comprehenderarn, desde 1000,
.

d d m o seu modo e de tal ro do Estado, aproveitando1 t ervado a ca- tm o ca a u ,
o pape que es ava res

I maneira que nos admiramos, que. �ão anniversario do seu directaao:7;as eraçõe antecederam anoso,
diversos nos temperamentos e tão 10-

major Pedro Cunha inaugur
sa; algunsgalcançaram altas situações depend�ntes uns dos outros, ae conser-

ram, naquella repartição os
na literatura, mas não guardaram em I vem

unidos e fo:tes. .'

tra tos dos srs. dr' Victor Ksi a doce influencia que os ares des- Mas ha cousas lDcomprehen,slvels em
sa Ilha exercem em nós todos, escrip-I vocês, Por exempl?, e�ta sociedade de der, Secretario da Fazenda
tores ou não, e outros falharam, Ie- lcttras, que um ,cf1ter�o de malh�s l';{- daqnelle zeloso chefe,
lizmente, cerebro seccos e vasios, I gas não poude impedir a e?tra t.e Oraram eloquentementeavidos apenas da ultima ho:a litera-

I
tanta g�alha c de tant? pe;u _� . l�gl� srs. dr. José Ferreira Basria e nada mais e que occasionalmen- de escriptor, E tudo 1SS0 e tao mcon

P d F' 1 d Fte reflectiam os raios de companhei-
I
fessavel que se abrevia maçonic amell-I rocura or Isca. a �ze�

ros amavei e discretos.v. te a denominação. I Estadoal e Octávio OliveJt
Em outros estados venos urgir, de E vocês estão de�contentes �0.1� o sub-director do Thesouro, el

quando em vez, grupo literarios que, pouco caso dos phariseus, mas e s.lIn-' giando respectivamente 'Os hmoldados em program-nas, mais ou ples-fechem-nos lã dentro e saiam I

dmenos definidos, vio cumprindo as vocês. Elles ficarão marcados para IInen�gea os.

prome sas com que apparecera n. S 10 sempre, e vocês terão readquirido a I
Paulo, Recife, Coritiba, sem fallar bella liberdade que sempre tiveram e
no Rio, que é e será ernpre a nos- pode rito agitar-se livremente sem os
sa capital intellectual. Elll cada uma inftndaveis ob taculos, as cami as de
de a cidades os grupos empre se força do de ani:l1o e (lo dest'ncoraia-differenç.uam entre i E ne'ise tem- 'nento, que ali dentro se oppuuh� á As tarifas ora em vigor na Cen
�o ainda enio fallava em regio'la- independeocia de vocês E na arte a do Brasil devem ser applicadas, p�
l� mo. () modo de cada gr'lpo,era pecu- independencia é tudo. O tran porte do minerio de t1�an�11a.r ao e�ta�o ond� appareela. Enio Aquelle ambiente nefa�to, em pou- segl1ndo a (.'ota-1;1O desse mlnerlO
saiam .do palZ, .al0ltalT!ente� á procura co tempu deixaria vocês atrophiados, mercado. Pela ignoraoóa, porent,dda ul!Ima nOVidade p�r.ls'ense �ara obri&rando a uma imobilidade qua'li do- a cotação em tempo opportun�t a�uassob1a-.la aos que SI! "elxavam f tear Iloro:ia. Para elles todo esforço al�lll la via f"'rrea vem sendo prejudicapor. aqw em um santo e louvitvel pro-: de inutil é taxado de tola vaidade c na sua renda. No intuito de, �allpo tto de crear uUla. li�eratura "lll:tr- I de peaantesca preteução. ces ar essa irregl11aridade, o ,MiDISt.quante,. nos ,a, brasileIra" Cultura e, I Tudo isso, meu caro Othon cu pen- da Viaç'\o solic.itou providencia ao, ,

COlbts:! b�'tl ?'fferente, e I ,o já era sei nes a manhã de abril, olh�ndo pe- collcga do Exterior para que IIIen\�u sen'lenCla. lia' II .

B 'leiroem.I-., •
. jane a, uma ponta a7,ul de (l'0 e o mente o Consulado raSI

Jb
. Ih :ces, no e_n tanto, Viram logo a

fa.,'
mar que vem bater no pared.lo do Fla- va Yo'rk euvie :\ directoria daqu;,he�d:ra�er:çodes pa sadas, e ,compre- mengo, quasi reconciliado comigo mes- estrada directamente, P?: telegar��rt,,I ever c o carmnho ha mo

.

f I' t
-

h b litelll IVJ.auito tr:>'-ad ,oqueln e lzmen enaome acontece infofmaç,ks que a a I, l'odeaCo.tj'<-y o, por essa natureza tio com fr '(> d nerpropria e tão indicativa de "./ equcncla) s. mesmo qttando con- o frete do menciona o lU1
obtelD o"

mento em flue ;1 SI' potier·ltm mOVl� �erso ('OIU fim amtgo como você, bom e do COtn o preço ql1e eUet la V�r l1'n lnte1lig-ente. Pois a b0ndade (' a intel-, mercados eonslltllidores.

Abelardo da FOh8 l
u: eCa

RiO de Janeiro, maio de 923

E:x:pedlente
DIRECTOR---Dr, Thingo da Fon
REDACTO�ES--- Dn Oliveira t�Anto�tO Autran e Ávdnrdo FonsCaixa do Correio 114
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Justa homenagem
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Transporte do manganez

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INDUSTRIA I:'.. CO.lnntA'CIO

Dr. Epitacio da Silva Pessoa
A revista <Commereio e Industriá- ente-s rgulhosa em poder, ruais uma vez,

saudar o notavel r publicano que, depois �e u�n brilhan�e gov rno, ,:ae em breve
regressar á Patria cumulado de extraordlnarras attenç e excepcionaes home­
nagens, para, rete�p radas as forças, volver á Europa afim de honrar o Brazil,
COmo Juiz da Supr IDa Corte Internacional de Juseica,
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Conceito da formação da
DIFFERENÇA ENTRE SOCIEDADE, NAÇAO,

-

---�
sociedade
ESTADO E povo

Direit:o Admlnlsi:rat-i-vo I' \

. h'I h illus- 'j ulga que o homem, nos seus primor-I'
soc icdade, que deft'ndesse (-Sociedade, diz um P I osop ?

I dios viveu num estado dc n tureza. se a pcs ôa e os bens de ,pctrotegtt � união de duas ou mais pes- ,
. dE' d .1 la a ure, e a , Esse estado porem, nos e es I ssa secie aue , se constit '

sôas, qne �elos seus adosE" cO�'peram cripto diversa:nente pelos varios es- te um contracto. O contr�l,� tnedi�n,para um fim commum. ,Iremos
int I consi tia em que todo o' II: � sOol). ._ tavel- de duas ou crrp ores.

, iu: lVldu(DOS, a un180 "es

1 t Grotius no fundo da sua religioai-j loca v t a sua pe�St)a e ° seu d' CO�ais pessôa que pc os seus ac os, ,
,

di _ 'po erSll
10 "

dade o vê pr imeiramente. no para- a supr-ema tre,'çao da vontad
'

cooperam ��radum
fim t:tlln:��, uma izo: �Ul se�uida pretende encontraI-,

Não podemos adll1ilttir iO':algeralEssa uniao eve ser n ,

I'
'

d te as theori I
' ,., Ulen,'- de intelli encías e de vontades o depois do pccca o. ,la� r O e�tado de natureumao

d
g

'dos possam Hobbes pinta o estado de natureza e da couvcnçao ou contracto S
,IIde mo o Que os associa

d t d f d OC1�viver em diversos paises, sem com- i como aquelle de guerr� e o os e011- quer pro ('��� a por J, J, Houssean.tudo deixar de pertencer à sociedade,
.

tra todo lbeltlllll OIl/IUIIIIl ccJ1�trl1 OJII- ? horuem e na t�lrallllente sociave�Para coo eguir C5!e fim, devem mes). O homem, pa!a esse philosopho, e se enc��trar, unua e CXclusivamen,
os indivíduos componentes da socie- tinha uma tendencia p�ra, o egoI8t110. te n� Unt�o com os seus �emelhanteldade unir as suas forças intellectuaes, Esse egoísmo era O principal, tavez O a satisfaçâo de suas necessidadescor,
moraes e physicas, para que a socie- unico gerador da guerrr lucta de tO-I p�r�cs mtellectuaus c 1l10raes, nos d'ldade seja externa e real. dos contra todos. Siniboldi .

l<oussean imagina o, ".stado, de na- Ora, o hOIDelU" só n� sociedade, pi>Mas, qual foi a origem da socieda- i tu reza como uf1�a condl�-lO feliz, on- de e�contrar asa hsfaçao de Suas n�de? Como se formou essa aggremia- de não se soffria necesslda�e de cs- cessl,dades rorporaes, Desde o se
'10 de homens? pecie alguma; onde denominavam a nasr-nne n to ate os seus ultimos m
'r
As theorias dos eruditos são con- innoceucia, a indepcndencia e a igual- mcn tos, nece ssi ta do convivio dtrarias e oppostas. As doutrinas dos dade. As fU,ncçOes do homem er.am p�- seu� semelhantes, Encontra a sati!­escriptores differem, Uma lucta e- ramente anrmaes, os seus desejos nao fação de suas ncc cssidad- corporaeuorme se trava, a esse respeito, excediam às necessidade physicas. unrc ..mcnte na sociedade, porque tf

entre as varias escolas, O nosso es- O peccado fazendo sentir ao bo- possue os meios nevcasar ios parasupirite, gira por momentos sem saber mem a necessidade de uma ordem de con vcnção e de t n volvimento, nequal partido tomar, qual ensinamen- direito para a suas relações sociaes os pode adquirir �O pelos seus esfor,to e o verdadeiro. foi quP., segundo Grotius, deu origem ços. Encontra, unica-ncnte na socíed,Será a sociedade anterior ao ho- á sociedade. Os homens sahirain do de a aat iafaç.ro d c suas necessidadesmemr estado de natureza pelo St'U próprio intellectnaes, porque o homem, !
..

Escríptores ha, que pretendem en- instincto natural, que, esclarecido e por si, não pode l ult i \';1 r as artes rcontrar a sociedade nem periodo an- guiado pela razão, c a fonte do dire i- as sciencias.terior ao homem. ulgam alguns mes- to, que tem por fim amanutenção da Encontra, f inalnu-ntc , só na soci�tres qne o home é um producto de ordem social. A base, o fundamento dade, a satisfação de suas necessiáanimaes inferiores; que de um primi- da sociedade, para Orotius, ê um des morae s , porque o hO'11ClIl s6 con,tivo protophasm'l. vieram todas as contracto real e tacito., . I vivendo co' 1 os seus semelhante�espede de plantas e arumaes, Um ,Rousseau. o ,hefe pnnclpal da theo-, que p6de estimular-se para oratlcaJdesses o macaco, sujeito, á ld da e- na do contncto social, diz que o ho- a virtude. A justi�'a, a misericordíavoluç:io, adaptarido-se á influencia roem abiu do estato de natU1 C7.a, em a caridade, a esmola, �,o existem OIdos meios, foi o gerador da especie virtude do progresso que deu origem sOt"iedade,huma��: Entre os ma�acos.' �ntes da ás necessidades e desigualdades que, I Corno poderemos a<1mittir, que li
appançao do homem, Jà eXlsha a so- por sua vez, destruíram a liberdade, primitivo homem vi \'cu nU1l1 estaMcledade. O h d d d h tSo I

omem no esta o e nae'lreza era
I de na ture7a sell1c1ban te ao o ru o.. mos daquelles que repudiam, co- feliz, não experimentava nenhul;l dos' quando vimos que a :,ociabitidadlmo falsa e erronea a dou tri d 1 ffi' ,.'-

'
.

na o
I ma es que o a 1gem agora na socle- lhe é mheren te?transfornusrno. Prefenmos seguir '

d d N7 d ,,' t I,U a-I a e, ,tO pou e, porem. manter-se A lnda ma1S: o bomem e na maq�e eds mnestre� que comb2tem a theo- por longo tempo nesse estado porque 'nente ociavel porque a nature.!rta e arWlD. Não podemos con d I d
,. ,

t e-b '
.

- esenvo ven O as suas fa\:1Ildadcs. a o dotou da fac'lldadrs que em r

cse tr como uma e peCle lnfenor pOS- raz:io, a intelligeucia, começou a com- lal'-a-o l'ntt'l'nSeta c UNe saria com!a gerar uma outra com' , T'
d'sa menor po sa d

'
,

o uma COIt· munlCar-sl' com os outros homens. Ca- vida social. Scrà um ílbSllrdo lzerar ongem cl uma d f 'l' "

d r !fUa'outra ,"aio� e Inai f -t
a al�1 Ia (Onstlttuu-se n'nma peque- que o homem tem o dom a ln:>• •. per el a na so d d .

h ' mesmoNão nos czbe di cutir a ui '
_

Cle a. e, que t10 a por laços af- g-elll só para falIar C01l1S[O'O
agem do hO'nern O u

q ta, ori- ff.eJçao reclpro<a, a IibC'rdade, e d _ e POqSUC o dote de ouvi.r, s6 par
ve tl'gar a orl'�enl dOS o

�odn °d e in- VIa Slla conserva(fo n um ('ontracto' "l \'OZ, e os ruidosda n�'.... a SOCle a e. Vivend' h '

. escutar a ,

o o omen conJunctíl1l1ent.... , tureza. ,

loas ar,tes progrediam; os mais adianta- Nao poüe'no� admittir <I theorta�dos Jn�e.ntaram a' artes rnechankas ('ootr<\to ocial ('0'110 fl1ndal1leoto a

le a(lqulrlra'l1 a propriedade, A dr. i- ,ociedade, e 1; segundo logar, porq'llgualdade (omeçon, enUi.,) a se maní- é contradictoria,fe�tar;
.

a ltH.:ta" � gut!rra, o egoismo,a lO�e.la, pnnclplaram a imperar! Pa­ra pnr .um termo a e sa <les0rde'll, Idetpr'11'n1ríl.m os homens formar uma

Será a sOQie4ade o resultado dêum pacto, de um Cf)ntra.cto CO'110pretendem Grotf'us lIobbes � Rsseau?
.- .• • I ou-

A doutrin-a do e tado-d� naturezae da convenç?io 011 contracto socialconcebiõa por fIobbe e RIl1t !'Ieall',
A n ton io A utran

(Co li tiJl1ld)
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ensagem
----------------------

resi
..

encia
A visão prag.natlca de U:H estadista, atravez de sua rnensage 11 •

.

Poucos documentos politico,sl radamente ..
em muitas regiões beneficios innumeros à capi­

asileiros offerecem a conci-
I da Republica. Santa Cathari- tal, impulsionando-a pro lgio­

são, a seguransa e o d�n.odo d� na apresenta, p�ra nos�o, orgu-, salnente: \}rande estadi�ta o sr.

de uma atuaç�o admInlst�atl'llho, um coefficiento rmrumo de I dr. Hercilio Luz, que ligará o

vs, os imperatIvos cntegortcos analphab�tlslno, graças à be- seu nome a essa obra immor­

das noções modernas do Esta-i nemerencia do actual governo
I redoura.

do como a esplendIda nlens�- I que� cornmemoranrto o Cente- A mensagem, vasada em

ge� de s. exc. o sr. dr. Herci- nano da Independencia, ,jns· moldes límpidos, consigna to­

lio Luz, Governador de Santa
I
tallou varias escolas reunidas I dos os acontecimentos desen­

Cathlrina, lida na installação no municipio de Camboriú. I rolados, toda:"; as miciat vas

dos trabalhos do Congresso, I
Ainda ( 'te anno, fôr am crca- i no ultimo ann de admin -tra­

a 22 de julho corrente. I das sete escolas isoladas, obe-I ão. 80 um ensaio minue 080

Não desejamos enquadrar no decen 10, segundo affirrnação : poderia Iocalisar todos os

Iogar oommum do elogio ephe-, doGovernador do Estado, ao seu" u-ipeetos, apprehender
mero a acção rutilante do sr. dr. criterio da distribuição propor- COlll os pr.neip:o . -lemocratioos
Hercilio Luz, a cujo patriotis- cional à população dos nl1111i-

I
do governo actual, a se rrna

mo. integridade laboriosa e I cipios.» patriótica de serviços presta­
abnegação deve o Estado os A cidade de Florianopolis s 1 dos à comrnunhão catha -inen­
seus nelhores dias de progres-! ernbelleza e se renova. OOIn os I se.BO Quermnos trasladar para seus 41. 000 habitantes, cifra Bem haja a \ isão pragniatica
stas columnas as realidades I censitaria colhida em 1920, a I do r. dr. Her ilio Luz, con­

promissoras da mensagem. I ilha pittoresca e graciosa pro- ductor j le homens, como as­

O trecho referente á diffu- gride esthetica e salubrenlen-I signalou um articulista da con­
são da instrucção publica, en-I te. B asgam-se, macadamisam- I freira a Ropublica. BeBI haja o

tre nós, adeanta o seguinte: se, con cer tam-se. arborisam-se esforço fatigante e denodado
«No anno passado estiveram av nidas e ruas; concluem-sc ' do Oapaz pela integração de­

matriculados nas escolas publi- j obras opportunas e inadiaveis finitiva do Estado na órbita dos
cas estaduaes 31.097 alumnos.: de canalisação, ajardinam-se destinos maravilho: os, que lhe
assim distribuidos: 1 praças; modificam-se rampas, assezuram us fontes da I ique-
Escola Normal 145 A physionomia da capital se za catharinense.
9 escolas complementares 550 tansforma, seduzindo itineran- I

11 grupos escolares 3.740 I tes, orgulhando os filhos de - No próximo numero teremos
7 escolas reunidas 1.190 ta terra. t opportunidade de nos r ferir-
509 escolas isoladas 25.502 I Digamos, de passagem, que mo' ü b ilhante parte f1I1J.n-

- -- se deve ao governo do sr. dr. CPI t a da Mensaavm.
31.097 IIercilio Luz a inauguração IConfrontado este total COIn da herma de Cruz Souza.' -� 1 -

(IS dos quatro annos anterio- exc. apoiou a iniciativa que te-

res, que fôram os seguintes: ven()Oongres.:�oEstadual,ode- DANCO DE IIE8PANIL' E
1918 16.802 alumuos I putado Oscar Rosa, um (los BRASIL.
1919 20.807 ') amigos mais prestimoso e

1920 26.734» sinceros do eminente poeta eu-

1921 28.372» tharinense.
achamos que a matricula de No capitulo de oras publi-

1922 Á 7.8°/\) superior à de 1921, cas, o acervo de serviços e for-
17, 411/11 superior á de 1920, 58.70 mida vel. Salientemos os traba­
superior à de 1919, excedendo lhos preliminares �la Pont.e l_n­
á de 1918 em 85,1 "l;» dep nd.encia, que lignr

ã Floria-
Um carinho diligente e fe- nopolis ao Continente.

�undo S.cxc. o sr. dr. Herci O projecto admiravel, que
lio Luz tem pelo vultuoso nos parece a l'e.al�dade �ulmi­
prob�ema da educação papu- nante desta administraccâo ma

lar, tao d scurado desven tu- smifioa, trarão ao qu se sabe,
1 , h

... �l a l S8lW la d,) 81'. Ant nio
de ...Almeida (1al'j loso. assumio
a g .ll'eneia do 1hw'o l Iespan­
ha-Hrnsil o �i·. .lr. A: varo �Ii­
gllel (Ip Mvllo, \;0 Conselho Fis­
cal do mesmo banco, (' Del' lctOl'
:::3ecr .ltal'io da Com iaha 1

T

ncio­
nal .le 8{,�LlI'OS Op \ '.trios. O \11'.
Almeida Cardoso seguro para
a Bahia para inuu.rurnr a a­

genda daquelle estabe (lei I11P11-

to banoario.
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O Transatlaotíco
,4""U�1' eh B k)

Deutsch Suedamerikanische BankA:'ij
(Banco Germanico da Ameriea do Sul)
Balancete da succursal do Rio de Janeiro ein 31de )}filio de 1923

�ClII "fI 31 ú Maio de 1923 das Fi/iaes.Jg Rio-iú
Jal,&'ir(J,

•

Paulo. antas e Curitiba,

AuTIYO ACTIVO

8,818:980$427
'1

2.854:301�561
24.711:366 7522!l, 191:588�36
5.828:764 (KM)
5.329:464$900
2.092;700$785

31:869�
7.937:4911530
3.565:559$969
210:0391954
77(:000$000

10 576:720$733
514:487$272

102.433 :346$719

2'205:0001000
11.549:315$285

820:2081550
14.077 :939S7G7
2.854:301$561
24.711:377$752
11.158:228$900
13.097:2271246
3.191:7125213,

14,925:095$180
604:280$682
770:0001.000
393:713$560

2.074:946$023

102.4S3:346$719

.

d DIadu 14.644:365f'�75 Letra descontadas
Letras e errei a receber em cobranca do exterior 7.072:695 833 Letras e effeitos a receber:
Letras e efteitoB a receber em cobrança do interior 34'«2:934'707 Por conta propria do mterior
aapreetimos em eontas corrente 36.302:300 103 Letras e eUeitos a receber:
atores caucionado. 5.764:3291 49 Em cobrança do exterior

Valores d poaitdos 28.192:071,619 Letra e efft>itos a receber:
Caixa matriz 9.342:376�74 Em cobrança do interior.
AgeDcias e filiae8 no exterior 1.500:4 01337 Empre�tilllos em contas correntes
Agencia e filiaes no interior 34.992:419�180 Valores caucionados
Corre poodente do exterior 12.036:761'8L6 Valore depositados
Corre pondentes do interior 1.974:738�86 Caixa matriz
Títulos ti fundos pertencentes ao banco 716:2151000 Agencias e filiaes JlO exterior
Edifici s do banco 1.294:5961960 Correspondentes do exterior

Caixa: Correspondentes do interior
Em moeda corrente no Banco 19.156:5571900

I
Titulos e fundos pertencentes ao banco

Em moedas de ouro 3:7541326 Hypothecas
Em outras atlpedc 104:353$332 Caixa: em moeda corrente no Banco, no Banco
Em ou bancos 8.552:116$513 27.818:782$1711 do Brasil e em outros bancos

------

I
Diversas contas

Diversa. contas 30'848:770 527
-----

246'794:240 2471 PASSIVO
------ Capital

I Deposito em conta corrente com juros
7'350:000fOOO

I
Deposito em conta corrente limitada

23'455:7331347 Deposito a prazo fixo
1'457:1491429 Deposito em conta de cobrança do exterior
12'570:312,010 Deposito em conta de cobrança do interior

7'072:696i8931 Títulos em caução e em deposito
34'44 ':934'707 Caixa matriz
33'965:401f462 Agencia e filiaes no exterior
16'966:650 530 Correspondentes do exterier

390:5991414 Correspondentes do interior
35.756:9661537 Valores hypothecarios
32'789:81U332 Letras a pagar

33:256�50 Diversas contas
1'644:906§462

38'906:8181274
'

246'794:240S247 S. E. &. O. directores, ERB CROISANT.
S' E' &: 0- L' LEWIN dírector-cgerente-v-E: EYTING, con-

tador' I

G r..' vada do funccionario, sobretudo na lamento abaixado com o Decreto 0;1asas para IUnCCIOnar!OS capital, é o dp uma casa de morada, 472, de outubro de 1909, os capitasssempre de aluguel caro e raramente do montepio dos funccionarios publi-O sr. dr. Hercilio Luz, Governador confortavel; cos do Estado tambem poderão ser
do Estado, baixou o seguinte decreto Considerando que o emprego de empregado') na construcção de ca­
em virtude do qual fica o lonte Pio uma parte dos dinheiros do monte- sas para os mesmos funccionarios,do � tado auctori ado a empregar pio na construcção de casas para ob ervadas as disposições do Regucapítaes na construcção de casas funcionarios, que as poderão amor- lamento que com este é expedido.para funccionarios. ti �r em quotas mensaes não muito Palacio do Governo em FlorianoE' um acto digno de applau o. mais ele.vada, do que os alugueis polis, 5 de julho de 192J.

DECRETO � que hoje pagam, permittirã ao I Herciiia Pedro d/I. LIIs
. 40 serventuario publico deixar á sua Victor KonderO Engenheiro ivil Hercilio Pedro família, além da pensão, um tectoda Luz, governador do Estado de para eu abrigo, fl' que a construção REGULAMENTOantaCatharma, no uso das attribui I de. sa rasa conribuirà para atte-I f D t 40ções que lhe co f 17 §

.

d h
.

. a q ue se re ere o ecre o n. ,n ere o art. , 11, nuar a crise e abitações na capital' o t d tda Lei n.1.4�9, de 12 de outubro de Considerando que todas e sa� I
es a : a.

. - f dos��:nt��f��3�r���d;,u��o Í����� �:�d��e�n�:r��:r;;aç��!�c����!li�� d/M�nltepi� tPf��:t���'': d:np�applicação, tao ampla e completa instituto cujos't dios, determinada no decreto n. I

quanto possivel, em beneficio dos emprega'da em l'
capi a�s, �a Pfafrte desta data, ser.io observadas a�

f
. . mmovelS, nao so re· .

t di
-unccronarro e de ua famílias jà rão prejuizo em ' ti seguin es con içoes,

ápela propria natureza do instit�to até serão refor .ad
uas garan la que I a) o pagamento do prédio se far

t'à

I
li as com o augmento e t

-

e seràoe J por er�m aquelle fundo pro- progressivo dos valores invertido
m pr.es açoes mell�aes, qu

f n.•duct? excluo IVO. da economia dos em predios urbane
. d.eduz�das dos vencimentos do. u

.ervIdo_res publicos: I
s.

DECR .
cionarios, ou, no caso do fallecuneu

....Con iderando que o problema\ A "
ETA. to deste, da pensão de seus hOl

� ai;' aflictivo para a economia pri. e tabt. �n�âo-AI('m das applicações I

deiros: .e eci a no Art. 29 00 Regu- b) essas pr stações, incluidos os ln'

PASSIVO
CapiLal
Depoi itos em conta corrente com juros
Deposito em conta corrente sem juros
Deposito a prazo fixo
Depos itos em conta de cobrança do exterior
Depositosem conta de cobrança de interior
Titulo em caução e em depo ito
Caixa matriz
.\genciae. e no exterior
Agenciaes e filiae no interior
Corre pondentes do exterior
Corre pondente do interior
Letras a iiagar
Diversas conta
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CUJI/jJlENU() I�' r.V/)( 'S1 NLJ

Funcionalismo publicoserão calculados à taxa de

rs � ao anno, não serão superiores
'UJIl 'terço dos vencimentos dos Iun-
I .

acionaMOs; _
_ .

) nessas prestaçoes, que
serao fixas

:ma parte serà 3:mortiz�ç�o do capi
tal ce outra o Juro médio mensal.

d) o pagamento do prêdio se farà

no prazo maximo de 15 (quinze)
aRnos:
e) o Monte-pio f�rá tr�nsferencia

do predio ao func�lOnarlO, ou a seus

herdeiros, s6 depois de paga a ul-

tima prestação. . .

Art. 2 S6 os funccionartos casados

eu viuvos com filhos farão jús ás

vantagens do presente regulamento,
das quaes tambem ficam excluidos '

08 que dispuzerem de casa para I
luamoradia.
Art. 3. O funccionario que preten­

tender gozar das vantagens do ar­

tigo 1 deverá apresentar o requeri­
mento á Directoria do Monte-pio,
podendo instruil-o com planta e or­

çamento'
Parag. 1 A planta e orçamento

apresentados pelo requerente ou os

que a Directoria do Monte-pio man­

dar organizar, serão submettidos á

approvação da Diretoria das Obras
Publicas.
, Parag. 2. Para a construccão do

predio a Directoria do Monte-pio
abrirã concorrencia publica por es­

paço de 30 dias.
Parg. 3. Entre o Monte-pio e o

funccionario será lavrado contrato,
de accordo com a legislação em vi­
gor.
Parag.4. Terão preferencia para

MAJOR OANTALIOIO DE ARAUJO ROSLINDO
a construcção, na ordem seguinte, f d Thesourei

.. .

os funccionarios:
es orça o esoureiro da Dele acia FIscal, Th soureiro da

• I-que dispuze'rem de terreno, IOaixa Beneficiente dos .Empregados !lO Ministério da Fazenda

I�-que forem mais antigos contri- do E. de Santa Oatharina, 'I'hesoureíro do Olub Ooncordia e

buintos do Monte-pio. uma das mais queridas figuras <ta Sociedade Oatharinense
Art 20 Se o funccionario fornecer o

.

t�rrpno, será este previamente ava­

liado, para que. dado o caso de desis­
tencia ou .outro. qualquer que force
o Monte-pio a ficar com o predio se

fa�a ao funccionario, ou a seus l�er­
deiros, o pagamento do mesmo.

� unico. Pelo valor dado com de
ducção

.

de 20 %, obrigar s�-à o fun­
CClonarlO a transferir o terreno ao

Monte-pio, no caso de ter este de o

adquirir.
Aat: 6. Se o funccionario, ou seus

her�eIros, por motivo de força maior
d.evldamente comprovado, forem ob­
rl.gados a desistir da posse do Monte-

r pio em perfeito estado de conserva­
çao.

Parg._lO Os reparos necessários,
que s�rao determinados depois de
VistorIa no prédio por perito desig­nado pelo Monte-pio, serão feitos

.pop conta das amortizações pagas,

t arag.. 2 DeUas se descontarao
ambem Juros addicionaes de 10 0/O

ao anno sobre o capital empregado
pelo Monte-pio;
Parag. So Na restituiçao, levar-se-à

tambem em conta o caso previsto no

parag. lodo art. 7:

Parag.4° O saldo das amortizações
será restituido ao funccionario, ou

a seus herdeiros.

Art. 7. O funecionario pode, em

qualquer tempo, liberar, no todo ou
em parte, a sua divida, assim corno

dentro do estabelecido na letra b do

artigo., augmentar a amortização
mensal.

de parte da divida ou de augmento
da prestaçao mensal, ou no previs­
to no artigo 11, far-se-à novo cal­
culo.
Art � O funccionario nao pode

transferir a outrem, funccionario ou

não, o direito á acquisição do pré­
dio.
Art. U. Ao funecionario cabe o

pagamento dos imposto e taxas
que onerem o prédio, sen do os mes­

mos descontado do vencimentos
se ficarem em atraso.

I

Art. 10. A taxa de seguro serà paga
pelo Monte-pio.

o

11. Em caso de morte do func­
cionario, a taxa do juro pa sará a

ser de 6 1'/0' tendo-se orn vi ta o dis­
posto nos paragraphos 1° e 2° do
artigo 7°.
Art· 12, Para execuçao dos calou­

los que exigem as operações previs­
tas no presente regulamento, empre-

Parag Em qualquer desses casos

verificar-se-à qual é a differença en­

tre a somma dos juros médios jà
pagos e a dos juros realmente Y 11-

cidos até à epoca em que se fizer a

alteração solicitada pelo funcciona­
rio para o Monte-pio ser indemni­
zado dessa differenea ;

Parag. 2. No caso de liberação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'he Hank
1922

Banco Allemão Transatlantico
(Deutsche Ueberseeische Bank)
em 30 de jlUZltu de 1923 rias F'liaes do R'to d,

Pa1t!0, S zntos e Curitiba

:M 665.991.201':):1 S'E &O.-L, LE'\\ IN' diredor-gerente.-E, ELING, conta-iA directoria do Deutsche Ueberseeisehs Bank - W· GRAE- dorJlER'-C MEINHOLD.
O .balanço bem como a conta lucros e perdas foram por nós eXR­m�ado e acha 101 conformes com 09 livros do Deutsche Ueber­Beelsche Bank-
fBer!im, 5 de junho de 1923.-A comissão revisora do conselhofi Cal: R W IHASAERMA ..:Nt-PAUL M. HERR:\IANN'

gar-se- ao as õrmu as annexae aSI--' 1ob ervacõesque as esclarecem. ���������������������������������Art. 13 E te regulamento terá,

1
-

-
- -

I

por emquanto, somente applicaçao R f?)"Rl fÇS} f'@R c=� � a � ra npara a con truceão de prédio den-
. li U LJ ls=:i � li�� li LJ � l1ls;; Utro do limite urbano da Capital

e na povoaçao do Estreito, em uma (ANTIGO HOTEL C1;NTRAL)
zona comprehenrlida dentro de do- I FLOIUANOPOLIS -- SAN'l'..l. CATHAlCINAis kilometros, contados da cabeça da Situado no centro comrner ial desta capitalponte projectada.. E te bem cOJl�ceituado Hotel! qne acab-i de passar por uma grande reformaArt. 14. As omi ões verificadas po sue Crlllr()rta,'el� aposentos com illumiuação elétricano presente rf'gulamento serao su- Rua Con ellH'iro Mafrn ;)2-54 � __ 'I'elephone 177ppnda pela Directoria do Monte-
pio, qu� dever-ã ter sempre em vista BANHOS QUEXTES E FRIOS
o considerando do decrflto que o

As elo. U)"gicl'" e DoraJldade.
approvou. OS PROPRIETARIOS:
-

Art.15. Re\'o�am-se as disposi- G�.RN & BD-.:=> w::;"o.�coes em contrar-io. �.&.J .:J.,f ...."-

Palácio do
.
Governo, em Floriano- MAN SPRICHT DEUTSCH.

eolís, ru lho de 1923.- Hercilio__
�o��z-���r r�rF����������������-����-��-��������r

bancaria
_lM)pls e adiantamento 3. Titu10s de boi. a

obre mercadorias

ACTIVO
9.527.468.520 09

260.889.661 71
349.100 513.19

3.779.616.239.61
18.623.150.20
3.266.969.10
2.796,453.50

[ e+ras descontada.'
Lr tras e effcito a receber em cobrança do ex-
tcrio r

Letra e eff'eito a receber e ni cobrança do in­
terior

8mpresti., o em ·'ontas correntes
Valores ca.iciouados
Valo re-, den.: sitados
C.tixa matriz

Ag-encias e tiliaes no exterior

Agencias e filiaes 110 iut erlor
Coreespondestes dI) ixterior
Corre pondentes do interior
TItulos e fundos pertencentes ao ba nco
&dificio d i b.uic )

mos financeiros
lalll8Ç4-C»e8 em banco e ea as bancarias.

nta corrente:
II 13 591.02&.922.28
M 98'l.8'25. 7O-2.�3 1�.573.854·62�. 71

7'679·485.35
1.-

56.796.11

Edifici08 do banco
Outros immoveis
Dive

�t 29.162.678.811.21
PAS IVO Caixa:

Capital realisado
Fundo de reserva:

Re. erva ordinaria M
Re erva II M

,,0.000.000 i<;m moed.i corrente 110 banco
I'!m moeda. ... de ouro

8111 outras especi es
14.080·383'40 EtJl outros bancos

22.293:072!�50
6:52�S:;00

.fo�' 92$:180
IO·356:S72S728

3.327.01�.94
10.753·36 046

Credere em conta corrente e a pra o

Aooeites e eheqnes ainda não apresen­
tados

Diversos
Saldo da conta de lucros e perdas

:18.009.906'256.29 Diversas coutas

8.841.336.64
729.171'792 88
370.679'042.-

PASSIVl)

Capital
Depósitos em conta corrente C.)'U juros
Deposites em conta corrente .sem juros
Depo ritos » prazo
Depositos em conta de co brauça do exterior
Deposíto-, cru conta de conbrança do interior
'I'itclos em caução e cm deposito
Cai xa. matriz
Agencias e fitiae-, no exterior
Ageucias e ritiaes no interior
Corre"pondeotc'S do exterior
Corrcsp .ndentes do Interro r
Letra a pagar
Diversas co nta

LUCROS E PERDAS
M 29'162'678'811.21

De peza genes incluo ive im­
po t< •

e taxa da Casa Cen-
tral e da filiaes 1\1 �95.612.159 53
Da reserva para impostos.. M 300.000.-- M 295.612.159.53

370'679'0,2'-Saldo de lucros

31 665.991.201 53

Salto tran ferido de 1921
juro , eommis te e outro!' lucro

M 413.659.14
665 ,577 .542.39

15.852a73$8�
6.249:730$741
36.108: lljl690
40 .6;)8: 267�651
5,717:23�111�

21L�96,72iI319
9,417:696 388
1·49l:U11!266

-� I. 266:936!934
12.S0S:9�OSl43
I. 71h.1oOSl44
583:0131000

1.29i:3761960

32.696:6611308

38.793:8251343

273:260:390$985

7 ·350:000$0"0
23.998:6901036
3· I 79:812S_p�

12.662·730 I�
6.2-+9:7,)o·i�1

35. 10,';: [201690
34,223:9)(\$'37
19·585:64IS9Q9

39,\:95.3 5i7
42.283:062 617
35.88,5:5035520

í8:60SS760
q.-I64:29,$521
49891:259395
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IN/)(}.)'TNIA I� L\)_IINI::N :1,)

trativa não permi t te a
_

sse E- t d d r

F d
- ,t: 3 a o �, b)-Durante a vigencia do presente

e eraçao contrahir novos encar-I contra ou emquanto se achar em vigor
gos -. f -d,o re er i o contrato a celebar-se com

A velha e enervante discussáo da
O Syndic a to , oEstado abster-se-ha de

couipeteucia da União para cortar es-
-ta.scr quasouer concessões, v ndas

sas opc�açi)es, compe tencia que julga-
ou af?ra!!le�tos de terras, c�nce sÕ.o:-,

(Do Monüor jJ{ercan,ti/) mos t_éJclta, pois 50 o Congresso pode
de �lneraçoes ou de extracção de pe-

A respeito da resolaçáo _patriotka autor�zar o pa iz a con trahir empres- trolc� 0\: _de outorgar _quasquer con­

dosr. Presidente da Republica negan- prestrmos externos, tornadose, conse- trat�s pala a,con:,trucç�o de estradas

do 91a solidariedade para que se rea- quentemente, mais gra v e o caso qu:tn-I
de fc,r�o, em o p�rfe1to accordo e

lisasse 11m proj ectado emprest iuio ao d? se trata dos Estados e munici-
asaent irneuto da White e do.Syndicato

EttadodoAmazonas. escreveu o J1oni- pios, teve, na questão ver ten tc.u.u
no ter,r.�or�() comprehendld_o numa

Iof Mercantil, do Rio de Janeiro, or- meio simples é intelligcnte de resol-
area li mit ada ao sul pelo Rio Negro

1 d vel-o, pela declaração do Governo F'e-
e o ...,Arr;a onas, a leste pe o Estado

po das c asses conserva oras:
deral de que desautor iza com a ua

do 1 ara, ao norte pela Guyana-In-
T.:ve a mais forte e significativa autoridade suprema de defensor da gl,eza e a Venezuela, e a IH�ste pelo

_'

t 1 d ..... iI':' berani
-' RlO Fada.

repercussao o e egramma o mmis- so erama, uma operaçao arriscada ,

tro do Interior ao Governador do Ama- para cujos _perigos chaina, a attenção c)-O Estado garante que não e xis­

zonas, declarando que lhe commuica- d?s. cap�talistas extrangclfos_, �8 que I te-u act\!i\lt.uente quasquer concessões

va, «para salvaguardar os interesses V1 viam 11:vocando a ,C?nstt tuição p�ra � no ter r. tono a norte do Rio Negro
nacion=les, que o Ministro das Rela- lhe s�!JhlsUlar o espir ito em prov i to-] e do Rio Amazonas susceptiv ers de

cões Exteriores, por ordem do Presi- proprto, devem ter ficado de versas embaraçar as «ouces ões a serem

dente da Republica, havia telegrapha- espantados com o golpe habilissimo do feita ao Syndic ato, obrigando-se o

do os nossos Embaixadores em Was- �overno, que lhes cortou as pre�en- Estado a manter o Syndicato a cober­

hington e Pariz, determinando-lhes soes, nem sempre honest�s, corvejan- to de quasquer prejuízos, perdas ou

que tornassem publico que o Governo �o em derredo das pr�plnas avanta- damnos que aoSyndicato pos a z dv ir

da União desaconselhava, em face das jadas, desses emprestimos. Têm el- do facto da existencia actual ou fu-

conuicões financeiras e administ rati- las impedido t' li·
.

1 io lt d
.

'

,.
,

' a e oje, qua qeer mero ura, urante o período, de conces-

vas daquelle Estado, qualquer empres- de cousegurr esse abuso e fizeram sões antagonicas».
timo externo que ° respectivo gover- naufragar ° projecto do Sr. Sá Frei-
no pretende-se reali zar ,» «Assim pro- se, quando senador, determinaudo O que o Amazonas pretendia fa­

(Jldendo, ° Governo Federal, couhe- que aos Estados e municípios seria zer e não o Iaz porque entre as con­

cedor das referidas condições, procu- verdade contrahir emprestimos exter- dições havia a exigencia do endosso

ra resguardar o credito do paiz , que nos sem o endosso da União, E °
da União, U? lima especic de liqui­

não pode continuar a ser prejudicado Amaaonas, mais do '1ue nenhum ou dação, entregue a credores extran­

pela impontualidade na execução das tro Estado, foi levado à voragem geiros, que strpprir iam as uecessi­

obrigações de emprestimos estaduaes s . dos emprestimos externos, nos tem- dadcs da massa, para �uferir afinal

Triumpha, afinal- a bôa doutrina pos de abastança fazendo-os sem ue-
os melhore preventos, C0111 a ga-

que, de ha muito esposamos nestas cesidade e ate para favorecer polpu- rantia do Governo Federal. Eviden­

culumnas, mostra�do o abuso crimino- das commissões aos arranjadores apa-
temente, ninzuem poderia empres­

so destes em:preshmos que, balance- uiguados do Governo. O resultado, tar em outras condições a um Esta­

ando o _credito e ,attentando contra a findo o periodo do ouro, foi o gran-
do, cuja divida global, seg�ndo os

reputaç�o d� parz , ameaça-n ate a de Estado ficar na mais Iastirnavel pe- calc.ul,os desta empreza, (a,vahando-se
soberania nacional, exposta a qualquer I nuaria, onerado com seriaa obriga- � divida extr e na ao ,cambIo de 6d:)
aggravo por parte dos credores, tan-' ções desses emprestimos, de sorte a

e de l�rca de 2 I 4 "'tI �UJltus, e cUJa

tas vezes caloteado. A soluç to do go.1 dar a impres�ão de uma massa faUida., I renda e apen;'ls de 6 })/Z
..

I cvntí:s :::-e .0
verno, desautoril,andc de modo cate- I

.

Estado do Am;l":ona nao esta em S1-

gorico o novo emprestil110 que o Ama- Eels que, ao-�ra, de novo se letnbr,a tuação de s� manter,
_

se cstà inso�-
zonas pretende, condeillna ao mais do velho expedlente de um emprestl- va v 1, o lUelO de conJurar es�n, Crl­

irrel11ediavel fracasso a dita operação-
mo externo, para cujo levantamento se é pedir a intervenção federal, ao

resolvendo, dest'arte, pos um meio não d spõe de capa�idade nece'isaria en Vl� da extrangeira, sob clau�t1las

prognostico, uma velha pendencia. O
e �azel-..?-se o Presldente dA. Repu, ferreas. de tlm cmprestim.os. �em h�ja

telegramma do Itamaraty ás Embai- bhca ?ao apara e�l _tempo o g�lpe de o Pr ,tdente da Repupli( a. Impedm­

xa�as deWashigton, Pariz e Londres, a�dac1a-nas co�d\çoes as, tr.als hu- do q'!e s� c()n<;t1m�sse ess attentado

esta redigido nos seU"ltintes termos' mt1hantes, as mal svexalortas e, sobre- qtte e u'n C"c arneo, um de Ilonstra'-(ão

.

cO Governo Fed�ral do Brasil t�Ul tudo, as mais graves, pois collocava de incapar idade � loucura, compro-

,tldo noticia de que o Estado do fima- 0, Estado so� O reg�tnen Ja syndican- me.t·e:lor:t da honra do pai?, t;t0 extran­
zonas pr?jecta a realização de um novo

c a cxtrangelra, pOiS enrre as c1ausu- gel�o. E�('ontrando. n'!' melO radical

e�presh no externo. Quaesquer que l�s do contrato da fracassa�a opera· d,e 1mpedIr esse crtme de lesa patro­

sejam as garantias que o allndido Es- ç�o, e �ncontram as segul?tes, que ttsmo, o Governo Fe�eral abriu, ao

tad� preten�a offerecer para ess,," ope-
nao precisam de cornmentarlos: ,n�smo te:n�o um opttmo prec dent:

raçao, a Untao considera de seu dever
afI de COhlbll o abuso dos emprestl-

de�autorizar semelhante tentativa
«O Estado assume os seguintes com- mos estaduaes e Illlluicipaes, E, com

aVlzan�o ás divcr as pra�as etlropéa� promissos: ° pre,,�igio de que �;sp6c no Congres­
e amencanas que o Bras'1 d('sacons _ a) -O Estado collaborará .:O!TI a sO,' sena o l aso de, f;�', r al'provar 1111'a

lha de modo positivo e plane1'ado em- White na conduc'::-Io de um estado lel, regttlando deftnJh\':l.'l1. 11'(' " 11laÍt'-

Pr f
�'

es lUlO e não responde de' maneira minucioso tendel,lte cl determina· a na-
na.

nenhuma pelo que de futuro vier a tureza e a extensão dos melhoramen­
succeder aos tomadores ou stlbscripto- tos internos que deverão ser cons­

,r�s�,� .actual sauação financeira e ad- truidos Oll,el1lprehendidos com o produ-
n,�stra�lva do A\nazonas evidentemen- eto dos citad') titulos.

emprestimos e ocaso do
Amazonas
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Officio n? 47 ao Sr. Dr
Geral dos Bancos cu'

. lnspe,t
d - vlando Ilr
e ope raçocs ca 111biaq,. tuaPP1
Officios nos. 48 e 4'

d .., D
9, (O'alu .

oao or , r. Inspector G
unI

cos e Delegado Fi scal
=eral dos B

1 D \
a po�s(! d '

<a r. LHlhur Ilorh \r. ": oH
.

.
.. Irhns dv e ira, n cs ta Velt'J,';<lcÍa Vr' cOI

Offrcio n" 50 S' glona)·
,

- ao r, D
'

.

Laz, Governador do E t, Ir. llerul!
d

s ,l( o 'I dccn o a counnun i. a 'ao f,'
,. gra e

ti d
,,( ita a e�tpar IÇa0, e ter reass 'd

are·

de Governador'
' unu o o (ar

Offirio n� 51', pari ci and
Velegado Fiscal IICLt�( o ao S
d S

,,, a, o reg
'Instrucções para o serviço de o r, Dr. Joaqu;m Th'

re ..

DI' lago da b�o
fiscalização, organizadas pelo seca, e egado RcglOnal (los B

.

Portaria do r. Delegado Regional D D
neste Estado' aOl(

. r. elegado Regional dos Offi
'

I reio nv. 52- ao S E
Tendo o Exmo Sr' Dr. Inspector Bancos em Santa Catharina. F

'

C
. r, <duar

Geral dos Bancos approvado uma

arra, hefc da Dclegaçao do Trib

portaria do Sr. Dr. Delegado Re- l.o-Salvo motivo de força maior, ��ddc Co�tas'dnestc Estado, aprese
gional dos Bancos no Estado do Rio do que deve dar sciencia a esta ,L

o con as, e serviços prc�t:ldos

Grande do Snl na qual determina Delegacia, o Fiscal não pode au-
c..ta p�lcga('la Hcgional;

a observancia da interpretação da- zentar e do seu posto, ao qual co- �fr�(.GI?' remettendo ao Sr. Dr, In

da pelo iIIustrado Sr. Dr. Celso mo se sabe e tão presos altos in- pCC o. e�al dos Bancos, a discri

Affonso Pereira, Fiscal dos Bancos teresses da instituição à qual per- n,aça,") do ti tulo "Di·'\'r:.<ts Contas"

do citado Estado ao art. 100 do Re- teneemos:
cidade de Join ville

'

guIamento do SeUo Federal chamo 2.o-Diarimcnte deve o Fiscal vi- O�fido ao Sr. Geren te do Bal1

�ossa atte�ção que é a seguinte a s�r as r.elações de operações cam-
Nacional do COtn1nerdo, em Joinvill

mterpretaçao que deve ser obser- biaes feitas no dia anterior; al'cu,san,do, o recebimento do balance!

vada pelos Srs. Fiscaes e demais en- 3.o-Nenhuma liquidação de con-
e discriminaçao <lo titulo "Divers

carregados da Fiscalização banca- ta corrente em moeda extrangeira Conta,�': refercnt e s ao mel, de ll1aio

na:
. .

pode s�r effectuada sem previa au- Of�lClO scientificando ao Sr, lIelega
Qualquer acto sujeito ao Sello Fe- torlsa�ao .do Fiscal, do que deve d� Eiscal, ne .. ta, o tcmpo ClII que

deral dado, passado e authenticado dar screncia a esta Delegacia em
Fiscal de Bancos Dr , Ho�ta Martin

nas capitaes e logares onde ha al- officio;
, d� Oli veira ,este�e em transito c pe

fandegas ou mezas de Rendas al- 4.0-As transaoães sobre contas
dindo providencias afim de ser cffe

fandegadas levam estampilhas com correntes em moeda extrangeira
ctnado o seu pagamento;

muns.
.

.

salvo as �i8posiçães do § anterior; Officio ao Sr. Dr. Inspector Gcr

Nas Cldade.s do Interior, servidas s6 poderao ser effertuadas medi-
dos Bancos, pe�indo auctorisaçao pa,

por collectorias.
.

ante previa autorisação desta Dp-
ra cn v iar um F'isc al de Bancos àni·

h
Se o sacea<!or reside em Jogar onde legaçia, solicitada em carta ou te-

dades de ltajay. Blumenau e Brus·

b; collectonas e gyra um saque so- legroamn:a visado pelo Fiscal; que;
e uma �raca onde também exis- 5. -Sao Isentos de autorisação

Officio ao Sr, Eduardo Fariz Che·

te1�lIetorla, deve ser applicado o prévia as operações cambiaes salvo
fe da. Dclegaçao do Tribunal d� Coo·

:mo��p�ado na collect<;>ria, e que os �ontra?tos de compra e '�enda; tas rcme t tendo a 2° vla do cmprnho,

do Int dl.stlCo.- Collectona Federal 6.:--:-0 Fiscal deve constantemente de �cT\'iços prestado� à e�ta Delega'

o 8a u�nor-. mas, se em vez de ser v�rlflCar o livro de operaçães cam-
cia Regional;

ha �llec��ado �obre praça onde �I�es, bem como os documentos u-
Officio aos Srs. Gerentcs do Ban'

qual e
'

t rl�f o e sobre praça na JeItos a seIlo para que verifique se c� Nacional do Comlller<"Ío, nesta (a,

a ella �lqSu�pa anddega ou repartição foram cumpridas as disposiçõe:-; Ip- pltal e em BlulUcnal1' LaO'cs, Laguna,

O
ar� o, o seIlo deve ser gaes. Joinville e ltajahy; ao do BaDco do

ce��:�' pOIS ao pôr o seu ac- D�legacia Regional do: Hancos Brazil, nesta e aos do B<tnCO Sul do

sello com
ceado o deve fazer sobre Florlanopolis, 12 dA Julho de 19'>3' Brazil, nesta e cm Bl:I'!II'r:an, COI'l'

mum que e o do I . -J 7"1'
.... , 1

'

1
se o 8accadl r sarca à <;>gtar. R"

1

fUI zgu da FOIlSt!Cll, Delegado
an( o Clrcu ares'

lo d
VIS a o se eglOna Off;do nO Sr: Dr. Chefe do Distrj,

_

aTe s.er o do logar da tr
- .

cça to ansa cto Tr legraphico, nesta. pedindo (ran,
o mUI embora se)' a u 11

-

I'xnpl' t dcloria fiscal a esta ão
ma co. e- 'lIu'leu e o m�z �e Julh9 �a Delc[3Cia quia ao Fiscal desta Repartiçao ]')tI.

de e resida onde r�sidirda locahda Re!ional dos Bancos n1pstp nustano
Horta Martins dc Olh'cira;

porque ao àccador'
o saccado u u ri Offic.io ao Sr, Ih. Inspel tor Geral

nutiJisar O sello.
e que compete ?�FICIOS EXPEDIDO

dos Dancos, (ol"111lun'tando a designa·

Seosaquefor �rado
OfhclO nO S

çao do Fis{al Dr. Horla �Jartinsdc
res s.ervídos por a ande cams loga- FisLal t' 45- ao r. Delegado Oliveira, p"rafh,(ali�arí\ sllccur�aldo

g b .' ne� a, communicando o J)
localidade servida pOl' coU

o .re parCCIU1ento d F'
tom- Ba,Ico NaLÍonal do CO!:Ilf'ercio eU! J

. (' o . aque for á VI' ta o ecetlo)rola: c'este T.'sta..t �s lscae de Bancos invillc'
'4, 1I0,C.urantc o mel d . 'I

' ,'. v' I nrs·
f. n<lo;

. c ,y aio I Offa 10 ao Sr, Dc1CII'atlo j'lSCa
o d edl'

te E!.tado, ('n v' rindo t10ClllllCl1tO ú

portari de 9 do eorren-j o cO,JI�mum, pois cabo ao occador

O r. ini tro da Fazenda llluttllsal:o;. . . .

"' ....1 fi'
- se o titulo fôr a dias de Vista, a di-

........--Ut:: eceu a
_

calisaç�o pre- as de data ou com data determinada,
a da operaçoes eambiaes.ef- tanto pode ser estampilhado pelo

! ada pelos Bancos e casas saccador por sello commum,para que

banearias e auctorísou o lns- sobre elle possa o sac-ado pôr o

pector Geral do Bancos a seu a?ceito, COlHO pelo sello da col­

u ar das attribuições contidas ,lectorIa qne e o logar do paga-

6
mente.

nos arts. 3 e 38 do Dec, n. Delegacia Regional dos Bancos,
14.728. ! Florianopolis 12 de Julho do 19�3.

- J Thiago da Fonseca, Delegado
ELLO FEDERAL Regional

'"terpret"\,,ão Art 100 do

Repl....ato do seJlo
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CAIXA N. ENDEREÇO TELEGRAPHICO - LUSVEL •

O D---- D

l_\'IJL ...... /'.RI./ I� C_'O.'I.' /;"11', '11

h Previo, de serviços prestadot,
411111!IlO • R

.

1r
ta DelegaCIa eglOna.

, es

OFFICIOS RECEBIDOS
I

Officio do Sr. Dr. Insp�ctor dos Ban-
tra1.endo ao conhcnm('nto desta

CUS, •
• • -

d
D 1 vaeia RegIonal, a aurorisaçao a-

d: �Repartição Geral d.()s Telegra-
hos afim de serem considerados of­

�ciaes os teleg.r�mmas apresentados

por essa reparhçao;

Offieios dos dias 4 a 9, II, 13 a 16,

18 a 20, 23, 26 a. 29, do Banc� Na­

donaldo Commercío, nest�, enVlan?O
relação de opera�ões cam�laes e a dIS­

criminação do titulo "D1versas Con-

tas";

Officios das succursaes do Banco Na­

cional do Commercio em Lages, Ita­

jahy, Blume�au, Bru�que! Joinville,
Laguna e União da Victoria accusan­

do O recebimento e respondendo a

um telegramma desta Delegacia Re­

gional;
Officios do Banco Nacional do Com­

mercio, em Join ville e Itajahy, envi­
ando a discriminação do titulo "Di

versas Con tas" ;

Offici? do Sr. CeI. Antonio Perei-Ira da Silva e Oliveira, Vice Gover­

nador! .

communicando que passou o I Durante o mez de junho
exercicio do cargo de governador des- proximo findo a Alfandega des­
te Es tado ao Sr. Dr. Herc ilio Luz; I

ta capital rendeu r somma de

O�ficio do Sr, Dr. Hercilio LUt, COtO-: réis 7.160:292$594, sendo 3.644:
municando que reassumiu o cargo de 1574$282, em papel e 3.515:718
Governador do Estado' 324 E

.

I d'

I em onro, ln igua mez e

Offil:Ío do Sr. Delegado Fist.:al, nes- 1922 a renda foi de reis 6.831:
ta, enviando varias dOCl.w1entos ,das 699$721, sendo 3.576:739$717 em
sucl't�rsaes do �a�co Nacional do Com- papel e 3.254:972$623 em ouro.
mereio em Joinville , Laguna, Blumc- A d d R b 1

.

d
nau e Lages

- ren a a ece ec orla e

. . .

Districto Federal, no mez de
Oítícío do Banco Sul. do Braail, nes- junho proximo findo elevo -se

ta, trazendo ao conhecimento desta Te-
'

r-:

partição os saldos restantes em alguns
a 12.709:971$852, contra 9.{29:

bancos; 607$544,

RENDA FEDERAES.

Offício do Sr. Dr. Inspector Geral

dos Bancos, remettendo a petição do Officio da sucrnrsal do Banco Na­

Fiscal desta repartição Dr. Arthnr 1 cional do Commercio em Blumenau,
Horta Martins de Oliveira; incluindo copia de uma carta.

Officios da succursal do Banco Na­
clonal do Coinmercio em Bluuienau ,

enviando relações de operações cam­

biaes;

·--«0»'-

Officio do Banco do Brasil, nesta,
juntando balancete;

Officios do Banco do Brasil, do Ban­
co Nacional do Commercio, nesta, e
em Laguna e Joinville accusando e

agradecendo a remessa de circulares;

CHEQUES COMPENSADOS.

Foi de reis 156.546:712$894 o

valor dos cheques compensa­
dos no Banco do Brasil. duran­
te a semana finda, sendo: No

Rio.104.138:347$245; em S. Pau­

lo, reis 15.456:675$180; em Sau­

tos, reis 33.366:507$230; em

Porto Alegre, reis 2.697:219$100,
na Bahia, 3000:000�; em Recife.
587 :964$130.

o D __

[E raI lÇ�llR5l

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

•
DL. o

sob a fiscalisação do Coverno Federal, às 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3

horas, á Rua Visconde de Itaborahy n. 45

RIO DE JANEIRO
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de filais $700

para porte do correio e dirigidos aos Agentes Geraes
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Loteria de Santa Catharina
J Loteria do RIO 4;rande do Sul

Modelada pe A

.

ib 75 o e cuj o premio menor é sempre mais
dístri ue o

ill t
150 0, o do valor do bi re e

"

Unica que

Premlos �a.lores

te eII1 co.n._t:os
Trtnt-s, olnooen

a

Por S$, 118600 e 23$000

CINCO EXTRACÇÕES MENSAES

em urnas de crystal e bolas numeradas por !nteiro em movimento

continuo por motor electrico

BILHETES A' VENDA EM TODA PARTE

A Directoria da Loteria de Santa Oatharina- obedece 'a".orientaç.ão �o socio An­

gelo LaPorta,quefoi durante seis annos gerente da Loteria do RIO Grande do Sul

o. concessioDarlo.: La PortA 4 lTiseoDtl-FlorfADopoUM

O· tes da firma concessionariada LOTERIA DE SANTA CATHARINA não fazem parte de
• '. B.- ti socio componen
outra. empreza lotericas.

�I.�I---------------------' + • +

Rua Conselheiro Mafra
_I.�I--------------------�� +

+

•

+

do•

u

o BAloTCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de 3,
6 e 12 mezes e em contas-correutes de aviso previo e de livres retiradas

PAOANDO AS MELHORES TAXAS BANCARIAS DA PRAÇA

Na secção DEPOSITOS POPULARES recebe desde 20$ até 10:000 com retira­
das livres de 1:000 á vista, pagando o juro annual de

SEIS POR CENTO

oaplt:allsado semest:ralme:n.1:e

Florianopolis
+
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